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RESUMO 
No Brasil há cerca de 700 mil enfermeiros registrados nos conselhos regionais, 
atuantes em diversos segmentos. A atuação profissional se dá em meio a riscos e 
condições desfavoráveis, que podem influenciar diretamente na saúde física e 
mental, o que pode resultar em estresse e prejuízo ao trabalho. Objetivo: identificar 
como as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) podem contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida e redução do sofrimento psíquico entre os 
profissionais de enfermagem no ambiente laboral. Metodologia: a pesquisa 
caracterizou-se do tipo bibliográfica. Empregando bases de dados de domínio 
público e fontes científicas reconhecidas. Resultados e discussões: com base na 
fundamentação teórica as PICS podem contribuir para a melhoria da qualidade de 
vida e redução do sofrimento psíquico entre os profissionais de enfermagem no 
ambiente laboral, contribuindo com a melhoria da saúde mental do profissional de 
enfermagem, prevenção e promoção de saúde e redução do sofrimento psíquico do 
profissional. Considerações finais: os resultados sugerem que a implementação das 
PICS pode promover um equilíbrio mental e emocional nos profissionais, 
fortalecendo sua resiliência às demandas do trabalho. No contexto hospitalar pode 
favorecer um ambiente de trabalho mais humanizado e colaborativo, onde os 
profissionais se sentem mais valorizados e apoiados. A inclusão das PICS pode não 
apenas diminuir os efeitos do estresse crônico, mas também fomentar um maior 
engajamento e satisfação no trabalho, contribuindo para a sustentabilidade das 
equipes de enfermagem. 
 
PALAVRAS-CHAVE: saúde do trabalhador; enfermagem; unidades hospitalares; 
saúde mental; saúde ocupacional. 
 
1 INTRODUÇÃO 

A atuação profissional da enfermagem se dá em meio a riscos e condições 

desfavoráveis, que podem influenciar diretamente na saúde física e mental destes, o 

que pode resultar em estresse e prejuízo ao trabalho, pela constante exposição a 

patógenos, perfurocortante, riscos de contrair doenças, além de violência que 
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podem pelo sofrimento físico e psíquico ocasionar o sobrepeso; fadigabilidade; dor 

lombar; Síndrome de Bournout; distúrbio osteomusculares; e infecções 

transmissíveis, que estão relacionadas à natureza da atividade que desenvolvem. 

(Cofen, 2023; Leite et al, 2021)  

Segundo o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) (2023) o Brasil possui 

700 mil enfermeiros registrados nos conselhos regionais de enfermagem atuando 

em diversos segmentos, como hospitais, clínicas, ambulatórios públicos e privados e 

atendimentos domiciliares. Considerando técnicos, auxiliares e obstetrizes, o 

número de profissionais em atuação chega a 3,011 milhões, sendo atualmente a 

maior mão de obra da saúde, e consequentemente a mais sujeita a riscos que 

envolvem o processo saúde-doença.  

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) “a saúde é o 

completo bem-estar físico, mental e social, e não consiste apenas na ausência de 

doença ou de enfermidade”. Já a saúde mental não possui uma definição “oficial”, 

uma vez que uma série de diferenças culturais, julgamentos subjetivos, e teorias 

relacionadas, acabam por afetar no modo como a “saúde mental” é definida. O que 

torna sua compreensão mais ampla do que apenas a ausência de transtornos 

mentais, já que pode ser utilizada como um termo capaz de descrever o nível de 

qualidade de vida cognitiva ou emocional de um indivíduo. (Jesus; Souza; Machado, 

2023)  

Durante a pandemia do COVID-19 os trabalhadores de enfermagem 

corresponderam ao maior contingente de profissionais na linha de frente na luta 

contra o vírus, e o sofrimento destes profissionais frente ao medo e necessidade de 

seguir seu ofício trouxe a classe o aumento de casos de Síndrome de Bournout, pois 

os profissionais de enfermagem acabaram se levando ao limite para conseguir 

exercer sua profissão com humanidade, cuidado e perfeição. Com o aumento do 

número de casos de Síndrome de Bournout ou outros sofrimentos psíquicos, o 

Ministério da Saúde (MS) em 2020 publicou um estudo sobre os benefícios das 

Práticas Integrativas e Complementares (PICS) para a saúde do trabalhador, as 

PICS foram instituídas pela Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares (PNPIC) do SUS em 03 de maio de 2006 por meio da portaria 

GM/MS 971 e tem como objetivo ampliar as possibilidades de cuidado e atender às 
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necessidades individuais de cada pessoa, contribuindo para minimização de 

sintomas das condições específicas. (Oliveira, 2022; Brasil, 2018; Jesus; Souza; 

Machado, 2023)  

O interesse pelo tema surgiu na disciplina de saúde do trabalhador durante a 

leitura de artigos relacionados à saúde mental dos profissionais de enfermagem, que 

evidenciavam o sofrimento dos mesmos. Ao aprofundar o estudo, a autora se 

depara com as práticas integrativas no Sistema Único de Saúde como ferramenta 

útil a melhoria da qualidade de vida de pessoas e profissionais que vivenciam o 

sofrimento em diversas escalas (Pereira, 2024).  

Diante deste cenário o objetivo do estudo é identificar como as Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) podem contribuir para a melhoria 

da qualidade de vida e redução do sofrimento psíquico entre os profissionais de 

enfermagem no ambiente laboral, através da analise do impacto das Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) na qualidade de vida dos 

profissionais de enfermagem, pelo meio de revisão da literatura existente que 

aborde os efeitos dessas práticas no bem-estar e na saúde mental desses 

trabalhadores.  

Trabalhos como este são importantes para ampliar o entendimento sobre as 

estratégias que podem ser implementadas para melhorar a saúde mental e física 

dos profissionais de enfermagem, além de contribuir para o desenvolvimento de 

políticas públicas e práticas de saúde ocupacional que visem à promoção do bem-

estar destes trabalhadores, garantindo uma atuação mais segura e eficaz no 

cuidado com os pacientes. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
A Saúde mental do profissional de enfermagem em abordagem contemporânea 

A enfermagem desempenha um papel crucial, de modo a prezar pelo cuidado 

e assistência de seus pacientes, sem causar prejuízo à vida. No entanto, é 

perceptível o quanto essa responsabilidade pode corroborar para a sobrecarga 

psíquica dos profissionais, pois como seres humanos não estão imunes às falhas o 

que por sua vez, torna o trabalho favorável para o surgimento dos transtornos 
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mentais. Sob este enfoque, a pouca valorização da classe sempre esteve presente 

na enfermagem como um fator que causa desmotivação. (Lima; Brum, 2021)  

O estresse ocupacional é um problema significativo, manifestando-se em 

altas taxas de incapacitação temporária, absenteísmo, insatisfação profissional e 

erros médicos. Este estresse ocorre quando as demandas do trabalho não se 

alinham com as necessidades, expectativas ou capacidades do trabalhador, 

tornando-se assim um risco à saúde. Outros fatores que agravam a saúde dos 

profissionais incluem decisões frequentes e imediatas, alta responsabilidade, 

escassez de recursos, falta de reconhecimento por parte da gestão, supervisão de 

equipes, restrição da autonomia profissional, interferências políticas, sobrecarga de 

trabalho, alta rotatividade, superlotação, espaço físico inadequado, e assistência 

direta e indireta a pacientes gravemente enfermos e em risco de morte iminente. 

(Lima; Brum, 2021) 

Embora a maioria dos profissionais desenvolvam estratégias de 

enfrentamento quando expostas a situações altamente desafiadoras ou traumáticas, 

ainda existem relatos de adoecimento psíquico que podem levar até ao suicídio. 

(Moreira, De Lucca, 2020)  

Os profissionais da saúde encontram-se entre os mais vulneráveis a 

acidentes, adoecimento e absenteísmo do trabalho. Logo, o absenteísmo 

corresponde à ausência não programada do empregado ao trabalho, de origem 

multifatorial e está relacionado às condições de trabalho quanto a fatores individuais. 

Corresponde, ainda, em termos de saúde, como um importante indicador de saúde 

dessa população, com impacto direto nos gastos com saúde e na descontinuidade 

do cuidado. (Paiva et al., 2020)  

Em contrapartida Rocha et al., (2019) discutem o absenteísmo como fator que 

agrava o adoecimento entre os profissionais de enfermagem, devido à ausência de 

pessoal provocando uma sobrecarga na equipe de trabalho, resultando em desgaste 

físico, psicológico, social e espiritual, o que acaba por afetar o desempenho dos 

demais, comprometendo a qualidade do cuidado prestado.  

Paiva et al. (2020) ainda observam que o aumento das exigências por 

produtividade das instituições hospitalares, com alta carga psíquica e de estresse, 

corrobora para que algumas causas de afastamento estejam mascaradas sob a 
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forma de absenteísmo por doença. Estudos indicam que trabalhadores mais 

propensos ao sentimento de culpa, com menores habilidades e desmotivados 

tendem a adoecerem mais, além de apresentarem maiores taxas de transtornos 

mentais, comportamentais e problemas emocionais.  

Sendo assim, o absenteísmo na enfermagem é um aspecto que requer 

atenção, uma vez que afetam diretamente a qualidade da assistência que é prestada 

pela equipe ao paciente. Conhecer as circunstâncias que envolvem o absenteísmo 

em uma instituição pode auxiliar na implementação de ações preventivas, visando 

reduzir custos e melhorar a saúde dos trabalhadores (Santos; Lima, 2021).  

As práticas integrativas como instrumento de melhoria no processo laboral 

Inicialmente (2006) o SUS reconhecia apenas cinco PICS, durante o 1º 

Congresso Internacional de PICS, que ocorreu em conjunto com o 3º Congresso 

Internacional de Ayurveda, em março de 2018 foi anunciado que, no âmbito do 

Sistema Único de Saúde (SUS), haveria a inclusão de dez novas práticas 

complementares no seu rol de atendimento. A partir disso, foram veiculadas na 

imprensa diversas notícias sobre essa inclusão, formalizada na Portaria nº 702/2018. 

Logo, no período entre 2006 e 2018, o SUS passou a oferecer um total de 29 PICS. 

Fato este que, corroborado pelo histórico das políticas públicas de saúde no Brasil, 

evidencia como ao longo dos anos o conceito de saúde foi modificando-se. (Matta, 

2021).  

Ruela et al. (2020) e Ferraz et al. (2020) argumentam que a inclusão das 

PICS no SUS amplia o acesso aos serviços a partir da atenção integral e reafirma a 

necessidade de mais estudos sobre a implementação da Política Nacional de 

Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) especialmente em um contexto de 

restrições orçamentárias na saúde pública. As práticas integrativas têm o potencial 

de reduzir o uso de medicamentos convencionais para tratamento ou prevenção de 

doenças, oferecendo alternativas que produzem respostas positivas tanto 

psicológicas quanto fisiológicas. A qualidade de vida é um dos benefícios mais 

procurados por aqueles que utilizam as PICS, pois reflete em todos os outros 

benefícios. Essas práticas promovem um cuidado mais autônomo e têm como 
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objetivo melhorar a qualidade de vida dos pacientes, promovendo bem-estar físico e 

mental e reduzindo os danos associados a doenças. (Mende et al., 2019)  

Para proporcionar um ambiente de trabalho mais leve e motivador, as PICS 

podem ser utilizadas de forma preventiva ou terapêutica, conforme a necessidade de 

cada indivíduo. Além disso, oferecem uma perspectiva ampliada sobre o ser humano 

e o universo que o rodeia, integrando saúde e doença e valorizando a 

individualidade. As PICS também promovem a saúde física, mental, social e 

espiritual, alinhando-se aos princípios da humanização do cuidado. (Aguiar; Kanan; 

Masiero, 2019)  

No que discerne a relação entre a QVT e as PICS, Viana et al. (2021) 

chegaram à seguinte conclusão que devido à natureza dos serviços prestados pela 

enfermagem, a sua qualidade e eficácia tem um impacto decisivo na saúde, melhora 

e conforto dos pacientes. A literatura sugere que as organizações cobram maior 

produtividade, mas não possibilitam as condições de trabalho sem prejuízo à saúde 

dos enfermeiros causando assim, a redução da QVT, sofrimento psíquico, além 

sentimento de impotência e vazio. Nesse contexto a QVT e a humanização vêm 

resgatar a autoestima do trabalhador através dos seus princípios, que são 

partilhados também pelas Práticas Integrativas e Complementares: saúde integrada 

ao bem estar físico, mental, social e espiritual.  

Viana et al. (2021) destacam que a qualidade e eficácia dos serviços 

prestados pela enfermagem têm um impacto decisivo na saúde e no conforto dos 

pacientes. Podendo ainda, servir de instrumento para a gestão dos fatores de risco 

sociopsicológicos que podem afetar o trabalhador refletindo-se no bem-estar 

contribuindo para o bem-estar dos trabalhadores. Portanto, é crucial incentivar a 

implementação dessas práticas entre os profissionais de enfermagem, que têm 

mostrado receptividade a essas terapias, facilitando sua adoção. (Viana et al., 2021)  

Segundo o estudo realizado por Marques (2020) é evidente a importância de 

incorporar disciplinas ou conteúdos sobre práticas integrativas e complementares. 

Intensificando e oficializando as discussões sobre o tema em instituições de ensino 

de enfermagem, como parte do currículo básico do enfermeiro. E principalmente, 

deve-se ter maior incentivo a produções cientificas voltadas a este tema, a fim de 

disseminar, sistematizar e legitimar o conhecimento nessa área.  
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A prevenção e promoção de saúde como fator de contribuição para redução do 

sofrimento psíquico do profissional de enfermagem através das PICS  

A promoção e prevenção em saúde são ações complementares cada uma 

com estratégias e objetivos distintos. A prevenção se concentra em evitar o 

aparecimento de patologias específicas, direcionando-se a indivíduos ou grupos 

específicos. Por outro lado, a promoção de saúde é mais ampla e busca 

proporcionar à população as condições necessárias para melhorar e controlar sua 

saúde, abordando aspectos como paz, educação, moradia, alimentação, renda, 

ecossistema estável, justiça social e equidade. Portanto, enquanto as ações de 

promoção procuram fomentar os processos de saúde, as ações de prevenção 

procuram agir antes do aparecimento da patologia, evitando seu surgimento. (Faria; 

Rodrigues, 2020)  

Os profissionais da saúde frequentemente colocam as necessidades dos 

outros à frente das suas, evidenciando a necessidade de apoio contínuo. O suporte 

psicossocial para a equipe de enfermagem é essencial para preservação da saúde 

física e mental a curto e longo prazo, especialmente em situações de alto estresse. 

A garantia do bem-estar desses profissionais depende da elaboração de estratégias 

articuladas desde a prevenção, promoção da saúde mental, até o tratamento e 

reabilitação desses profissionais, devendo envolver a instituição e toda a equipe. 

(Moreira, De Lucca, 2020)  

É fundamental que o enfermeiro possua competências e habilidades para 

ponderar, qualificar, avaliar, prevenir e determinar quais procedimentos e condutas 

são mais adequadas para reduzir o índice de adversidades relacionadas à saúde do 

trabalhador, seguindo protocolos, padrões de qualidade e os princípios éticos. 

(Carvalho et al., 2020)  

Observa-se então que a enfermagem do trabalho possui como principal foco 

de suas atividades, as ações de natureza preventiva, as quais são prestadas ao 

indivíduo ou à coletividade que integram e participam dos processos de produção de 

bens e serviços de organizações ou empresas. Ações estas que visam proteger à 

saúde e a vida dos trabalhadores e evitar danos provenientes de fatores da própria 

atividade, da natureza, de fatores ambientais e dos comportamentos, hábitos e estilo 

de vida do trabalhador. (Vale, 2022)  
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Nesse contexto, a enfermagem do trabalho concentra-se principalmente em 

ações preventivas direcionadas a indivíduos ou grupos que participam de processos 

produtivos em organizações ou empresas. Tais ações visam proteger a saúde e a 

vida dos trabalhadores, prevenindo danos provenientes da própria atividade laboral, 

de fatores ambientais, e dos comportamentos e estilos de vida dos trabalhadores. 

(Vale, 2022)  

Mostardeiro (2021) destaca que as PICS são fundamentadas em diretrizes de 

promoção da saúde, e suas ações podem ser aplicadas individualmente ou em 

grupos, promovendo a troca de experiências, o empoderamento, à solidariedade, 

além do autoconhecimento e autocuidado para enfrentar doenças ou sofrimentos. 

Percebe-se que ao enfatizar isso, as PICS estão bem próximas aos objetivos da 

Saúde Mental que vai além da ausência de doenças, sendo necessário 

compreender a Saúde Mental de forma mais abrangente. Além do mais, a saúde 

Mental está relacionada a fatores ambientais, físicos, sociais, psicológicos e 

espirituais, e é parte integrante de todo o desenvolvimento humano.   

Essa visão holística da saúde mental, se alinha ao paradigma holístico e do 

conceito a respeito da Saúde Mental Positiva, entendida como o estado de bem-

estar do ser humano, o que salienta a importância da promoção das qualidades da 

pessoa na otimização do seu potencial. A partir dessa perspectiva positiva, a  

Organização Mundial de Saúde (OMS) define a Saúde Mental como um estado de 

bem-estar, na qual os indivíduos reconhecem as suas habilidades e potencialidades 

sendo capazes de enfrentar os desafios e dificuldades cotidianas da melhor forma 

possível. E a avaliação dessas perspectivas positivas da Saúde Mental é 

fundamental para promover a saúde, priorizando um modelo de Saúde Mental 

Positiva em detrimento do modelo hegemônico. Promover a saúde, nesse sentido, é 

proporcionar ao indivíduo autonomia, capacidade de criação, busca por harmonia e 

felicidade, respeitando suas singularidades (Mostardeiro, 2021).  

Existem evidências crescentes dos benefícios para a saúde dos trabalhadores 

de enfermagem em relação às práticas integrativas e complementares no ambiente 

de trabalho, e vem sendo utilizadas como estratégias para redução do estresse 

profissional e como estratégia benéfica as relações interpessoais. A auriculoterapia 

pode melhorar a qualidade do sono e capacidade de lidar com situações estressoras 
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como foi evidenciado entre estudantes de enfermagem em situação de estresse. As 

PICS podem ser aplicadas a partir da avaliação da necessidade do profissional, 

como em situações de perdas de familiares, conflitos no âmbito pessoal, problemas 

financeiros que implicam desfavoravelmente no contexto do trabalho, e são 

intervenções focadas no indivíduo que almejam reduzir o impacto de riscos já 

existentes, através estratégias que possam contribuir para o enfrentamento e o 

fortalecimento individual e profissional (Calil; Francisco, 2021). 

3 METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracterizou-se do tipo bibliográfica. A pesquisa 

bibliográfica é o levantamento ou revisão de obras publicadas sobre a teoria que irá 

direcionar o trabalho científico o que necessita uma dedicação, estudo e análise pelo 

pesquisador que irá executar o trabalho científico e tem como objetivo reunir e 

analisar textos publicados, para apoiar o trabalho científico. Para Gil (2002, p. 44) a 

“pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos”.  

Para isto, utilizou-se de produções científicas que descreviam as 

características acerca do fenômeno investigado. Sendo assim, o estudo foi realizado 

a partir de artigos extraídos das bases de pesquisa utilizando os seguintes 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCs), combinados pelo operador booleano 

“AND” publicados nos últimos 5 anos.  

O levantamento bibliográfico foi à primeira etapa desta pesquisa e ocorreu 

entre os meses de junho e agosto de 2024, nas seguintes bases de dados: 

Literatura Latino - Americano e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

Scientifique Electronic Library Online (SciELO), Base de Dados de Enfermagem 

(BDENF), Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 

utilizando-se os seguintes descritores: saúde do trabalhador; enfermagem; unidades 

hospitalares; saúde mental; saúde ocupacional. O uso de diferentes descritores nas 

diferentes bases de dados se deu pelo fato de que, utilizando apenas um descritor, 

não foi possível encontrar artigos relacionados ao tema, sendo necessários mais 

descritores para ampliar as buscas. 
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Foram selecionados artigos produzidos nos últimos cinco anos com o objetivo 

de encontrar dados mais recentes e atualizados. Os critérios de inclusão para a 

seleção das publicações foram: publicações acadêmicas dos últimos cinco anos, nos 

idiomas Inglês, Português e Espanhol, que atendessem aos critérios de inclusão e 

pesquisas que respondessem à pergunta problema. Foram excluídas produções que 

não apresentaram relação direta com um ou mais de um dos assuntos centrais do 

presente trabalho. 

Do material obtido, resultando em 87 artigos, procedeu-se a leitura minuciosa 

de cada artigo, destacando aqueles que responderam ao objetivo proposto por este 

estudo. Seguindo os critérios de inclusão, 40 artigos foram selecionados para 

análise, os quais são referenciados e utilizados para o desenvolvimento e 

embasamento teórico do presente trabalho.  

O presente estudo não envolveu questionários e ou entrevistas para base de 

dados, portanto não precisou passar pelo Comitê de Ética, logo, foram utilizadas 

informações de domínio público para complementar a pesquisa e todos 

referenciados no presente texto. A pesquisa não reconhece nenhum conflito de 

interesse, falsificação, falta de cuidado com a coleta e análise de dados, bem como, 

manipulação de dados e resultados. A mesma dispõe de dados verídicos e cumpre 

com as exigências legislativas e regulamentadoras.   

Contudo, devido à carência de informações sobre o tema na cidade de Três 

Rios, este trabalho representa uma importante fonte de dados para a realização de 

futuros estudos sobre o tema. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente estudo de revisão de literatura analisou 14 artigos, onde foram 

identificados vários temas recorrentes sobre a eficácia das Práticas Integrativas e 

Complementares (PICS) no contexto da enfermagem. Com base na fundamentação 

teórica discutiremos como as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 

(PICS) podem contribuir para a melhoria da qualidade de vida e redução do 

sofrimento psíquico entre os profissionais de enfermagem no ambiente laboral; a 

Saúde mental do profissional de enfermagem em abordagem contemporânea; a 
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prevenção e promoção de saúde como fator de contribuição para redução do 

sofrimento psíquico do profissional de enfermagem através das PICS. 

É possível analisar através dos estudos de Ruela et al. (2020), Ferraz et al. 

(2020) e Mende et al (2019) que a inclusão das Práticas Integrativas e 

Complementares de Saúde no SUS amplia o acesso aos serviços a partir da 

atenção integral, reduzindo o uso de medicamentos convencionais para tratamento 

ou prevenção de doenças. Além disso, oferecem alternativas que produzem 

respostas positivas tanto psicológicas quanto fisiológicas, melhorando a qualidade 

de vida dos pacientes, promovendo bem-estar físico e mental e reduzindo os danos 

associados às doenças. 

O estudo de Aguiar, Kanan, Masiero (2019) sugere que as PICS podem ser 

utilizadas tanto de forma preventiva quanto terapêutica, contribuindo para a redução 

do estresse ocupacional, conforme mencionado por Lima e Brum (2021) e nas 

situações descritas por Esperidião, Sadiel e Rodrigues (2020). 

Deste modo, é possível observar a melhora na qualidade de vida e uma 

redução do absenteísmo, o que melhora o ambiente de trabalho e a produtividade, 

além de reduzir a carga psíquica e o estresse relatados por Paiva et al. (2020). Isso 

resulta em melhores condições de trabalho para a equipe de enfermagem, 

ocasionando maior qualidade e eficácia no atendimento aos pacientes, conforme 

Viana et al (2021). 

É importante destacar que promoção e prevenção em saúde devem partir de 

dentro da equipe, com o objetivo de evitar esgotamento profissional. Nesse sentido, 

Faria e Rodrigues (2020) discutem o conceito de promoção e prevenção da saúde, 

enquanto Moreira e De Luca (2020) expõem que os profissionais de enfermagem 

frequentemente colocam as necessidades de seus pacientes à frente de suas 

próprias, o que deteriora sua saúde física e mental. 

Nesse contexto, Carvalho et al (2020), apontam a necessidade de a equipe 

de enfermagem deve saber administrar suas competências e habilidades a fim de 

reduzir as adversidades relacionadas à sua própria saúde. Além disso, Vale (2022) 

apresenta ações que visam proteger a saúde da equipe e a vida dos trabalhadores, 

prevenindo danos laborais. 
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A definição de Saúde mental apresentada pela Organização Mundial de 

Saúde, como um estado de bem-estar no qual os indivíduos reconhecem suas 

habilidades e potencialidades e são capazes de enfrentar os desafios e dificuldades 

cotidianas da melhor forma possível, demonstra como as PICS estão alinhadas ao 

objetivo de promoção da saúde, conforme o estudo de Mostardeiro (2021).  

Nesse sentido, Calil e Francisco (2021) apresentaram evidências dos 

benefícios das PICS para a saúde da equipe de enfermagem no ambiente de 

trabalho, reduzindo o estresse e melhorando as relações dentro da equipe. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo buscou identificar como as Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde (PICS) podem contribuir para a melhoria da qualidade 

de vida e a redução do sofrimento psíquico entre os profissionais de enfermagem no 

ambiente laboral. A revisão da literatura indicou que as PICS, quando integradas ao 

ambiente de trabalho, podem aliviar sintomas de estresse e ansiedade, fatores que 

contribuem para o absenteísmo e para a queda na qualidade dos cuidados 

prestados. 

Os resultados sugerem que a implementação das PICS pode promover um 

equilíbrio mental e emocional nos profissionais de enfermagem, fortalecendo sua 

resiliência frente às demandas do trabalho. Dessa forma, as PICS emergem como 

uma estratégia eficaz para melhorar a qualidade de vida dos profissionais, com 

reflexos positivos tanto na saúde mental dos trabalhadores quanto na qualidade do 

cuidado oferecido aos pacientes. 

Ademais, a integração das PICS no contexto hospitalar pode favorecer um 

ambiente de trabalho mais humanizado e colaborativo, onde os profissionais se 

sentem mais valorizados e apoiados. A inclusão dessas práticas nos programas de 

saúde ocupacional pode não apenas mitigar os efeitos do estresse crônico, mas 

também fomentar um maior engajamento e satisfação no trabalho, contribuindo para 

a sustentabilidade das equipes de enfermagem. 
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